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-

RESUMO

O objetivo do referente estudo é investigar a importância do uso da tecnologia na educação, esta-

belecendo ligação entre o papel social da escola e o advento tecnológico na sociedade contempo-

alfabetização tecnológica do professor, em busca de possibilidades diferentes no uso das ferramentas 

tecnológicas, principalmente no contexto do ensino remoto, imposto pela pandemia, estimulando a 

aprendizagem, trazendo a oportunidade de potencializar as práticas sociais dos alunos, por meio 

da inclusão digital, e o desenvolvimento das habilidades da escrita e leitura no letramento digital.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

A sociedade tem sofrido mudanças, principalmente com relação à implantação das novas 

Os educandos de hoje já não são mais iguais aos de ontem, eles vivem na subjetividade pós-mo-

derna sob a lógica do virtual, não aceitando mais o estilo de estudo metódico, se preocupam com 

sua autonomia, independência e emancipação acaba ganhando novos rumos, impulsionada pelo 

avanço tecnológico.

 Com o surgimento dessas novas tecnologias seu domínio e apropriação por parte dos pro-

fessores é indispensável, uma vez que seu uso pode fomentar o crescimento educacional e a efe-

tivação da aprendizagem na era digital. Essas ferramentas tecnológicas auxiliarão na formação de 

cidadãos no mundo globalizado, no qual os alunos podem ter acesso à informação por diferentes 

meios e recursos. Considerando a relevância da tecnologia e a impossibilidade de desvincular en-

sino e tecnologia num mundo cada vez mais tecnológico, torna-se indispensável a alfabetização 

tecnológica do professor em sua prática docente e do aluno na apropriação de formas diferentes de 
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aprendizagem. 

-

aponta seu papel social e viabiliza ainda com mais vigor a ampliação dos processos educativos. 

Como agentes educativos, os meios tecnológicos possibilitam o acesso à informação e prática so-

É importante observar que o uso tecnológico na escola não é um recurso opcional, a escola 

como instituição social e todos os envolvidos no processo educativo precisam estar aptos a utilizar 

essas novas ferramentas no ensino, uma vez que fazem parte do cotidiano do aluno e, portanto, é 

um importante apoio ao professor.

-

pedagogicamente as tecnologias na formação de cidadãos que deverão produzir e interpretar as 

A escola integrada ao desempenho social dos alunos apresentará então um ensino voltado à 

capacitação destes no trato com o avanço tecnológico. O professor o qual sempre estabelece con-

tato direto com os alunos e conduz o processo de ensino e aprendizagem é, sem dúvidas, um dos 

principais responsáveis pela inserção das novas tecnologias na sala de aula. Entretanto, em mui-

tos casos ainda que a instituição possua os recursos tecnológicos, parte dos professores estão “à 

estratégias de ensino, o que poderia deixar a aprendizagem muito mais estimulante. Os alunos têm 

grande conhecimento visual essa nova geração nasceu num universo invadido pela imagem: “esta 

sempre fez parte do seu horizonte cultural (...) Daí essa situação sem precedentes na história da 

(1976).

Nessa perspectiva a tecnologia utilizada pelo professor em sala de aula passa a ser um 

relevante instrumento na melhoria da qualidade do ensino e tornará a prática educativa mais inte-

gêneros textuais com multilinguagens e formatos diferenciados, daí a necessidade de ampliar as 

ações pedagógicas revê-las e porque não incluir o saber tecnológico no trabalho docente por meio 

de ações tecnologicamente educativas.
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TIC’s TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

-

gendo uma série de ações que envolveriam o uso da tecnologia no contexto educacional como: 

teoria e prática do planejamento, utilização, desenvolvimento e a gestão e avaliação dos processos 

e recursos da aprendizagem. A tecnologia seria então, utilizada não somente para aprimorar o de-

senvolvimento das atividades docentes, mas também com o objetivo de proporcionar praticidade e 

melhoria dos demais mecanismos que orientam as ações pedagógicas, com o uso dos “Aplicativos 

e que podem ser muito úteis à educação:

  Schooltool: Software livre de apoio à administração escolar. É um programa web o 

que facilita seu uso, pois não precisa ser instalado no PC, basta o navegador criar um usuário.

  Italc: Ferramenta desenvolvida para o uso de professores e instrutores, ótimo para ser 

utilizado em laboratórios de informática.

  SAGU:

relacionamento do aluno com sua instituição.

  KEDUCA: Permite ao professor elaborar testes de múltipla escolha em diferentes for-

   Software de jogos lúdicos e interativos.

  GRADEL: Aplicativo que funciona como um diário de classe do professor.

-

 Ainda que a educação sempre tenha contado com o auxílio da tecnologia: a fala, a escrita, 

de aprender sempre será uma ação humana e, portanto, um ato comunicacional entre sujeitos que 

naquele momento ocupam papéis sociais distintos: aluno e professor, e por isso não poderá por ela 

ser substituído. 

O ato de aprender e ensinar é uma ação humana e o professor é o mediador, cuja respon-

sabilidade é construir o conhecimento com o educando. Dessa forma, o computador não pode ser 

acontecer. É um aliado no processo de aprendizagem, uma ferramenta. 

Se professor e aluno compreendem os mecanismos pelos quais podem recorrer ao uso da 

tecnologia computacional e o acesso a rede mundial como forma de esclarecer e aprofundar seus 

conhecimentos, ele é indispensável para o processo de ensino aprendizagem.

O conhecimento humano é constituído de realidade e imaginação, de forma que o uso da 

mídia para construção do conhecimento é natural do ser humano. A mídia faz parte de nosso co-
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-

ções e pesquisas), daí o uso cada vez mais comum da tecnologia como ferramenta na busca de 

informações, entretenimento, interatividade, conexão com o mundo e construção da realidade. No 

-

dade, vezes por causa da falta de habilidade na utilização das mídias como recursos pedagógicos, 

o uso da tecnologia. 

Essas ferramentas representam muito para os alunos, pois são práticas cotidianas e que 

-

essas mídias e recursos tecnológicos tão comuns aos alunos de hoje, ferramentas pedagógicas, 

alunos encontrarão nas ações em sala, mais criatividade e mostrarão mais interesse. 

Seja em Lan houses, acesso em casa, celulares, etc os alunos estão conectados o tempo 

todo à rede mundial. Logo, quanto mais a escola insistir em resistir em receber e utilizar ao seu 

desenvolvam competências para o mundo contemporâneo, pois como já visto anteriormente não é 

possível prepará-los para o mundo contemporâneo sem prepará-los para a tecnologia.

Ainda é importante ressaltar que as tecnologias jamais resolverão todos os problemas de 

Na maioria das vezes os alunos não estão preparados a utilizarem as mídias para construção 

do conhecimento, utilizando-as apenas para o entretenimento e acesso a sites de relacionamento. 

Sob esse olhar, acesso à informação, não garante construção de conhecimento, se esse acesso 

não for direcionado e mediado pelo professor e os professores da mesma forma, assim como todos 

os outros agentes educacionais não estão aptos a utilizarem as mídias como recursos pedagógicos. 

É preciso debater em reuniões pedagógicas e criar estratégias de inserir as tecnologias nos proje-

Faz-se necessário auxiliar os aprendizes a selecionarem e transformarem a informação, uma 

-

mente oferecida. Daí entra o papel do mediador (professor) que tem como função principal “traduzir 

informações a serem aprendidas para um formato apropriado ao estado atual de entendimento do 

A grande questão da cibercultura, tanto no plano da redução dos custos, quanto ao acesso 
-

to tradicional à multimídia. É a transição de uma educação estritamente institucionalizadas 
(a escola, a universidade) para uma situação de troca generalizada de saberes, o ensino 
da sociedade por ela mesma, de reconhecimento autogerenciado, móvel e contextual das 



Por meio do uso das mídias e acesso ao ilimitado ciberespaço entra-se em contato com o sa-

estritamente institucionalizada, uma vez que não se aprende só na escola, mas também acessando 

Embora com o auxílio tecnológico seja possível essa troca de saberes e o “ensino da socie-

se apropria do saber informal, decorrente da vivência e participação nas instituições: família, igreja 

etc. A escola como formadora integral do indivíduo, sempre terá importante papel em qualquer so-

ciedade.   

É fundamental se pensar numa nova consciência de ensinar e aprender, já que a presença e 

A implantação da informática, como auxiliar do processo de construção de conhecimento, 
implica em mudanças na escola que vão além da formação do professor. É necessário que 

-
zer parte da mudança, porém essa mudança é muito mais profunda do que simplesmente 
montar laboratórios de computadores na escola e formar professores para a utilização dos 

sobre sua funcionalidade. Será que todo aparato tecnológico presente na escola está funcionando 

como recursos tecnológicos à aprendizagem? Antes de qualquer coisa, durante a elaboração do 

plano pedagógico da escola, é interessante discutir sobre as ferramentas tecnológicas que a escola 

possui e ainda como essas podem ser utilizadas, pela mediação do professor, para que a apren-

planejamento adequado ao contexto educacional, pode realizar todo o trabalho de ensino e apren-

pode alcançar bons resultados. O entendimento da forma em que as relações didático-pedagógicas 

aprendizagem, desempenhando realmente o seu papel primeiro no contexto educacional. A escola, 

então: 

-

simbólica desde o imenso oceano de informações em que se acha imerso. Tarefa fundamen-
tal da escola é agora a de trabalhar a informação, já que meramente passiva, na atribuição 

pelos alunos, quando estabelecem relação com as tecnologias. Não é fácil, por isso a escola no tra-

relação dialógica. A escola, preocupada com a mera transmissão de informações, numa relação 
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viver em sociedade exigem que o cidadão saiba estabelecer conexões entre fatos, criar hipóteses 

e a constante análise na resolução de problemas, e a escola inserida no contexto atual em uma 

sociedade tecnologicamente envolta, mostra-se responsável pela articulação entre teoria e prática e 

indivíduo em construção.

Todavia, acrescentar simplesmente a tecnologia no ambiente escolar, sem alterar as práticas 

habituais de ensino, não produzirá resultados satisfatórios na aprendizagem dos alunos. É claro que 

além da preparação dos professores para a convergência digital, se faz necessário também pensar 

na reorganização e estruturação da escola, com relação aos recursos existentes e que podem ser 

usados como benefícios à educação.

busca cada vez mais resultados.

Torna-se importante analisar a sociedade em que a escola está atualmente inserida e a re-

lação entre tecnologia e educação nessa mesma sociedade, para entender os objetivos sociais da 

educação e de que forma a tecnologia auxilia na concretização desses.

Na sociedade do conhecimento as escolas são ditas como geradoras de criatividade e in-

ventividade, preparando os jovens para a cultura do bem privado e do público, numa sociedade que 

força de destruição criativa, estimulando o crescimento e prosperidade, ao mesmo tempo em que 

-

do Schumpeter (1911).

A escola nesse contexto, ao invés de estimular a criatividade e a inventividade, se depara 

com sistemas educacionais que trabalham com a imposição da uniformidade curricular, mesmo que 

-

cação de resultados em provas externas fossem uma padronização de conteúdos, que não leva em 

-

alidade, pode fomentar possibilidades de ensino contextualizado, por meio do acesso à informação, 

determinado conteúdo. 

buscam formação contínua no aprimoramento do seu trabalho, muitas vezes por meio de cursos 

que prepara para a vida e a transformação do mundo. 

Sob essa perspectiva o indivíduo formado pela escola, será capaz de se reconhecer dentro 
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gue criar hipóteses sobre possíveis melhorias, estabelecendo a solução de problemas. É preciso 

-

presos nesse sistema, educação é para a liberdade, a sociedade deve priorizar a aprendizagem e 

não do conhecimento. A tecnologia na escola então vislumbra a transformação da prática docente, 

no qual todos tenham acesso à informação, por meio da inclusão digital e que também tenham a 

mundo como quem busca numa escultura, detalhes e traços próprios da criação artística de quem o 

fez, desenvolvendo competências e habilidades para a vida. O ato de estudar como evidencia Freire 

é:

de caráter social e não apenas individual, se dá ai também, independentemente de estarem 
seus sujeitos conscientes disto ou não. No fundo o ato de estudar, enquanto ato curioso do 
sujeito diante do mundo, é expressão da forma de estar sendo dos seres humanos, como 
seres sociais, históricos, seres fazedores, transformadores, que não apenas sabem, mas 

A tecnologia servirá a propósito da educação e ambas para a propósito da vida, formando 

seres transformadores, cidadãos autores de suas próprias leituras, que sabem que sempre haverá 

possibilidades de melhorias e a melhor forma de alcançá-las.

 A tecnologia educacional traz várias vantagens aos alunos: o conhecer os objetivos a se-

rem atingidos, tornando-se responsável pela escolha de seus próprios objetivos e dos meios para 

alcançá-los, o comprometimento individual e a capacidade de autoavaliação, tomando decisões e 

determinando seu próprio tempo. A tecnologia educacional não tem pretensão de mostrar-se um 

instrumento pedagógico por excelência, pois é preciso diferentes métodos para que todos os propó-

sitos de ensino sejam atingidos. Contudo, o uso pedagógico da tecnologia amplia a possibilidade de 

êxito na aprendizagem. 

 A tecnologia se mostra hoje como um importante mediador entre o homem e o mundo. Con-

siderando essa capacidade globalizante da tecnologia que se pensou no Programa Acessa Escola. 

proporcionar a apropriação das tecnologias da informação e comunicação a partir das salas de in-

formática das escolas estaduais para a inclusão digital. 

de São Paulo, desenvolvido pelas Secretarias de estado da Educação, sob a coordenação da Fun-

dação para o Desenvolvimento da Educação (FDE), tem por objetivo promover a inclusão digital e 



social dos alunos, professores e funcionários das escolas da rede pública estadual. Por meio da 

construção do conhecimento e fortalecimento social da equipe escolar, visando a utilização das tec-

nologias de informação e comunicação na promoção do protagonismo juvenil, participação ativa do 

jovem na linha de frente da construção de novos espaços dentro da escola; socialização de saberes; 

alunos professores e funcionários num processo interativo de troca e construção de conhecimento; 

prestação de serviços; canal para o acesso aos recursos de utilidade públicas disponíveis na inter-

net. 

essa preocupação do Programa Acessa Escola, que traduz a necessidade de trazer a tecnologia 

para a Escola, para que tanto professor quanto aluno possam explorar o universo tecnológico e tê-lo 

como aliado no processo de aprendizagem. 

 O desenvolvimento de um programa voltado à inclusão da comunidade escolar na sociedade 

da informação, na qual todos encontram no ciberespaço um local inesgotável de pesquisa, de ofer-

para ser transformada em conhecimento. “Aprender a usar computadores, usar computadores para 

-

zagem, uma vez que se conhecem as ferramentas e as utiliza com um propósito planejado voltado 

ao ensino. O programa visa então, a inclusão não só do aluno, mas de toda a Escola e comunidade 

no mundo tecnológico, evidenciando a ligação entre conhecimento e tecnologia e esta última e a 

participação social do indivíduo. Educar para a tecnologia e pela tecnologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste momento, principalmente devido à Pandemia, nós professores, tivemos que reinven-

-

-aprendizagem que será trilhado ao longo  do processo pedagógico torna-se ainda mais dinâmico 

objetivos a serem alcançados ou conteúdos ensinados, o planejamento serve como um guia, orien-

humana que é o ato de educar. 

Planejar também é olhar criticamente para a nossa prática, buscando novas práticas e apri-

morando as já existentes. Assim, vimos a dinâmica e reestruturação de nossa prática docente nesse 

novo contexto de educação remota imposto pela pandemia. Outrora estávamos no chão de nossas 

escolas,  realizando diariamente nosso trabalho, relacionando-nos e interagindo na  construção de 

separados pelo distanciamento, vimos  a necessidade de nos reinventarmos, pois não se trata de 

Ensino à Distância (EAD), mas o ensino na distância, na criação de possibilidades pedagógicas 

estando distantes ou na efetivação do ensino híbrido, para aqueles que já se  encontram também 



frequentando as aulas presencialmente. Nosso papel  docente, como mediador do processo educa-

tivo, encontrou a barreira de  tempos e espaços diferentes. 

Agora, já não dividimos o mesmo espaço, tampouco o mesmo tempo, como até então havia 

sido no dia a dia da sala de aula. Ainda, estávamos diante de impossibilidades com o uso dos re-

nossos alunos. A criação de materiais, gravação de vídeos, proposição de encontros por meio  de 

aplicativos, entrega de materiais  preparados e entregues pela escola, plantões diários nas plata-

formas digitais,  são inúmeros os meios utilizados para planejarmos e buscarmos essa  reinvenção 

pedagógica, diante desse novo contexto educacional e social nos  apresentados. 

Assim, mais do que nunca, o professor como um importante agente da educação precisa es-

mais estimulantes, trazendo o uso da tecnologia para a sala de aula, descobrindo novas formas de 

entrar em contato com o mundo da pesquisa e conhecimento, desenvolvendo a alfabetização tec-

permear por todas as instâncias sociais com facilidade por meio do letramento digital.

REFERÊNCIAS

.

-

, 2004.



. Tradução de Dia-

na M. Linchestein et al. Porte Alegre: Artes Médicas.

Paulo: Cortez, 2011.

34, 1999. 

. 5 ed. revista e amplia-

da. Goiânia: Alternativa, 2004.

. 

 Petró-

SANTAELLA, Lucia. . São Paulo: 

Teoria do desenvolvimento econômico. São Paulo: Abril 



SOARES, Magda. 

-

sidade de Brasília, Brasília, 2006.

 São Paulo, Cultrix e Edusp, 1976.

-

tórica.  


